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Os; impostos cama- 
rarios o o funciona¬ 
lismo 

Com grande assistência, reaiison-se na 
noite do dia 14, na Escola Normal desta ci¬ 
dade, a anunciada reunião dos funcionários 
públicos convocada para protestar contra 
a deliberação da camara de pôr á cobrança 
todas as contribuições mnuicipais em diviJa 
resultantes do exercício de empregos públi¬ 
cos, desde ha vinte anos alé hoje. 

Expoz o fim da reunião o professor sr. 
Rodrigues Aragão, tomando depois a presi¬ 
dência o sr. dr. José Joaquim Ferreira, rei¬ 
tor do liceu desta cidade. 

Falaram diversos oradores sobre a iniqui¬ 
dade de semelhante imposto e a iuoportuui- 
dade da sua cobrauça voluntária ou coerci¬ 
va, neste momeulo em que o funcionalismo 
atravessa grande crise pelo aumeuto da ca¬ 
restia da vida e pelo estacionamento dos seus 
ordeuados. 

Por fim foi nomeada uma comissão de 
protesto, que ficou constituída pelos srs. 
Aragão e dr. Guedes, professores; José Joa¬ 
quim Gonçalves Júnior, das finanças; João 
Chaves, dos caminhos de ferro e Jaime Cu¬ 
nha, do governo civil, com plenos poderes 
para representar á camara farense, protes¬ 
tando contra a iniqua aplicação do referido 
imposto camario e respectivo pagamento, e, 
ao pariameulo, quando abrir, pedindo a sua 
abolição, como de resto jã fez a algumas 
classes do funcioualismo. 

Segundo resolução de mesma assembleia, 
tem esta comissão de prestar esclarecimen¬ 
tos, em oulra reunião,dos trabalhos efeclua- 
dos. 

Sobre esle assunto recebemos a segumte 
carta: 

.. .Sr. Redactor: 
Consinta-me que no ' seu muito 

apreciado jornal eu faça algumas 
consideraçães ácerca da atitude ul- 
timamenteadoptadapela digna Ca¬ 
mara Municipal de Faro quanto a 
impostos. 

Segundo consta, a digna Cama¬ 
ra Municipal de Faro, armada com 
as ultimas disposições legais, pre¬ 
para-se para cobrar dos seus mu¬ 
nícipes as contribuições em divida. 

Parece-nos pouca asada a oca¬ 
sião para tal empreendimento, da¬ 
da a crise tremenda em que todas 
as classes se debatem e que por 
certo os dignos vereadores bem 
conhecem,' assim como também 
não podem deixar de reconhecer 
que ás contribuições camararias 
devem corresponder com justesa 
condições de comodidade e pro¬ 
gresso e que não faz sentido que 
todos nós, os que pelos acasos da 
sorte vivemos em Faro, cidade on¬ 
de falta quasi tudo, tenhamos de 
pagar tanto ou mais do que se pa¬ 
ga em cidades realmente dignas 
désse nome, e não em verdadeiros 
aduares abertos, onde o indigena 
inculto não é coagido ás boas prati¬ 
ca impostas pela civilisação, e por, 
todos os cantos a imundície resal- 
ta, dando uma nota barbára e de 
acentuado atrazo. 

Logicamente, e sem que de fôr¬ 
ma alguma pretendamos malsinar 
os cavalheiros conduzidos pelo aca¬ 
so ás veses tão imprevidente!— 
ao Senado Municipal, parece-nos 
que o caminho inicial para o fim 
visado pela digna Gamara devia 
ser constituído por um largo estu¬ 
do tendente a remodelar e a distri- 
.buir equitativamente as contribui¬ 
ções, sendo eliminadas, por inco- 
braveís,todas as contribuições anti- 

MM M'TH!S 

Soldado português: 
Foi declarada a guerra 

a Portugal, ao povo, á tua amada terra, 
a teus pais, lua noiva, ao soccgo do lar!.. . 
Guerra no fundo d'alma a quem nos quer matar! 
Soldado português I Intrépido no prigo, 
defende a tua patria I Odeia o inimigo I 

Qualquer ponto da terra, é ponto de defêsa; 
néle luta quem ama a terra portuguesa. 
Traidor è, quem te apalpa a ver se te desvia. 
Vigia com cuidado aquele que te vigia. 
Soldado patriota! Obedece ao coração. 
Despreza o boateiro e vigia o espião. 

E' preciso que viva o nosso Portugal 
como sempre viveu. Nação colonial! 
cujo estandarte impoz, ao flutuar no solo, 
respeito petos seus, dum polo ao outro polo... 
Cidadão português! Soldado da fileira! 
Defende a tua patria. Honra a tua bandeira! 

que nos zurzem os ouvidos com fúria se¬ 
melhante àquela com que, segundo rezam 
os grandes circulatório, os aliados teem 
agora tafagado» os aiislro-alemães. 

Pobres lisboetas! Venham para Faro, 
aluguem casa no Largo de S. Francisco 
e vejam dtpois se continuam a ter animo 
para lastimar as privações musicais de 
que actualmente se lastimam ! 

. LYSTER FRANCO. 

um congresso 

Lisboa, 10 de Junho de 19Í6. 
(Auctorisado pela ccnsurn) 

(Grémio MONTANHA) 

gas,que decerto ninguém pensa em 
pagar, muito embora surja a amea¬ 
ça, —aliás legalíssima,—do poder 
judicial. 

Para pagar, todos o sabem, é 
precisodinheiro; ora, presentemen¬ 
te, com a vida caríssima, os orde¬ 
nados razoaveis apenas dão para 
custear o preço dos generos de 
primeira necessidade e não é logico, 
nem justo, nem equitativo, que 
num momento como o actual sur¬ 
jam exigências tendentes a agravar 
as já precárias condições de vida 
dos habitantes de Faro. 

Ponderem os dignos vereadores 
todas estas circunstancias e muitas 
outras que nos dispensamos de 
enumerar e solucionem o assunto 
sem prejuizo de maior para as par¬ 
tes interessadas e terão bem cum¬ 
prido os deveres do seu cargo. 

Exposto o meu parecer sobre tão 
momentoso assunto, agradeço-lhe, 
sr. Redactor, a sua boa hospitalida¬ 
de e confesso-me 

De V. Ex.a etc. 
Um Algarvio. 

Lyster Franco 
Depois de alguns dias de permanência 

em Lagos, em serviço de exames na Es¬ 
cola Industrial daquela cidade, regressou 
a Faro o nosso estimado redactor sr. Lys¬ 
ter Franco, professor e director da Esco¬ 
la Industrial e Comercial «Pedro Nunes» 
desta cidade. 

DR. SOUSA COSTA 

Teatro Létes 
Realisou-se no dia 21 neste elegante 

teatro a reprise do espectaculo promovi¬ 
do por uma Comissão de Senhoras do 
Ginásio Club desta cidade, a favor da 
Cruz Vermelha. 

A reprise foi dada a favor do Hospi¬ 
tal da Misericórdia desta cidade e são 
dignos de todo o elogio os seus promoto¬ 
res. 

Caixa Economicn 
O movimento da Caixa Economica Porlu- 

guèsa durante 0 mez de Junho findo foi de 
12:845.420)5(17 11a sua totalidade, sendo 
6:496.371037 de entradas e 6-349:048080 
do saidas, ue que resulta um saldo positivo 
de 147:322057. 

O saldo de depositos em 30 de Junho re¬ 
ferido elevou-se a 21:817.458030. Em 1 de 
Julho de 1915 era da importância de 
19:618.450018. Hoiivo portanto durante 0 
ultimo ano ecuuomico um acréscimo de sal¬ 
do de 2:199.006038. 

Foi eleito por unanimidade, socio cor¬ 
respondente da Academia de Sciencias de 
Lisboa o ilustre escritor e nosso presado 
amigo sr. dr. Sousa Costa. 

As nossas sinceras felicitações pela me¬ 
recida distinção que lhe foi conferida. 

Crónica citadina 
cahtos jKjoriyos— 

Vai em Lisboa um côro de lamentos 
por ser quasi certo não funcionar, tam¬ 
bém na próxima epoca, o velho casarão 
lirico, conhecido no mundo elegante pelo 
pomposo titulo de Teatro de S. Carlos. 

Sustenta-se, na vetusta patria de Ulis¬ 
ses, que a musica é um poderoso alimento 
espiritual e lamenta-se por isso, tristemen¬ 
te, a sua falta. 

Pobres patrícios alfacinhas! Qjie enor¬ 
me desgosto nos causam as suas desditas 
originadas pelas privações musicais de que 
se queixam. 

Que graudíssima pena nós sentimos de 
que não vivam nesta Cidade da Virgem, 
e especialmcnte no ruidoso Largo de S. 
Francisco, aqueles nossos tristes patrícios 
que mais se lamentam por falta de musi¬ 
ca ! 

Ali, —Deus louvado !—no recanto em 
que redigimos estas despreteucíosas cró¬ 
nicas, nunca, jamais em tempo algum, se 
sentiu uma tal falta. 

Além do habitual estrugir das maqui¬ 
nas dos •fritos», capa\ ele só de rebentar 
os tímpanos a um triste e digno de figu¬ 
rar num suplicio inquisitorlal, temos cons¬ 
tantes serenatas de ébrios que elegem este 

famoso Largo para a exibição dos seus 
talentos musicais. 

Além disto, ha lambem incessantes sere¬ 
natas caninas, que se iniciam logo, ao pôr 
do sol e duram Ioda a santa noite, indo 
desde o ladrido •rulgans de L.nneu», 
em panos tons e andamentos, até ao uivar 
de Ioda a cansoada váaià e não vcidia, 
que por ali existe e que chega a organi- 
sar maravilhosas orquestrações de uivos 
dignos dos círculos infernais do Tfante e 

ATLANTIDA 
Está ã venda o ».° numero des¬ 

te magnifico inensarlo artístico 
literário e social para Portugal 
e Brazil, dirigido pelos ilustres 
escritores João de Barros e João 
doBio. 

Preço $25 

Vida Política 
Por deliberação do Directorio e da Jun¬ 

ta Consultiva do Partido Republicano Por¬ 
tuguês, foi resolvido o adiamento do con¬ 
gresso do Partido Republicano Português 
que devia ter logar no dia 20 do corren¬ 
te e que deverá realizar-se nos primeiros 
dias do mês de Agosto. 
----- 

Encontra-se, felizmente, restabelecido 
o ilustrt poeta sr. Bernardo Passos, nosso 
presado amigo. 

I3KPRENSA 
xxxxxxxxxxxxx 

«O Provinciano,» 
«O Povo do Algarve) 

Com os seus últimos numeros, comple¬ 
taram respectivamente 0 8.° e o i.° ani¬ 
versários os nossos presados colegas O 
Provinciano e O Poro do çAlgarve. 

Apresentamos-lhes por esse facto, as 
nossas cordiais felicitaçees. 
--—- 

A GUERRA 
Acçâo dos russos 

Nos combates dados na região da al¬ 
deia e vale de Pusiony,aprisionamos mais 
mil soldados alemães ou austrjacos. To¬ 
mámos tres canhões leves, dois canhões 
de artilharia pesada, metralhadoras e des¬ 
pojos muito importantes. 

O valente general Viadimir Dragome- 
rofl foi ferido por um estilhaço de schra- 
pnel numa perna. Na região do baixo 
Hipa o inimigo opoz resistência encarni¬ 
çada. As nossas tropas aprisionaram 226 
oficiais e 5:872 soldados e tomaram 24 
canhões, dos quais 12 de artilharia pesa¬ 
da, e 14 metralhadoras, alguns milhares 
da espingardas e outro material. Tam¬ 
bém aprisionámos 5i oficiais e 2:i65 sol¬ 
dados. 

Ante-hontem os russos prenderam na 
Volhinia 32:i65 soldados e tomaram 3o 
canhões. As tropas de Linsingem retira¬ 
ram para a retaguarda do Lipa. 

Na Alemanha 
Dizem de Amsterdam que trabalhado¬ 

res chegados da Alemanha a Maestricht 
relataram ter-se dado em Aix-la-Chapele 
e Colonia, no sabado e domingo últimos, 
sérios conflitos. 

Em Aix-la-Chapele os uhlanos carrega 
ram sobre o multidão que proclamava o 
saque aos estabelecimentos. 

Em Colonia, uma grande manifestação 
popular não tardou em degenerar em tu¬ 
multos. 

Como a policia fosse impotente para 
manter a ordem, apelou-se para a tropa, 
tanto mais que contra a policia chegaram 
a ser disparados alguns tiros de revol¬ 
ver. 

O «kaiser» visitou na semana passada 
as fabricas de zepelins no largo Cons- 
tança. 

E’ a primeira vez, desde que rebentou 
a guerra, que o «kaiser* visita aquelas 

fabricas, que se têem conservado em ple¬ 
na actividade. 

Por noticias de Berne sabe-se que o 
orgão socialista alemão convoca o «cOmi- 
té» do partido para o dia 3o do corrente 
mez, afim dc se celebrar 
socialista. 

Outro jornal protesta contra a realisa- 
ção dtssc congresso, em consequência de 
se encontrar na guerra mais de metade 
dos membros do partido socialisia. 

Dizem de Petogrado que os alemães 
resolveram concentrar em Kovel sete 
corpos de exercito, afim de derrotar os 
russos e reconquistar Lutzk. 

Submarinos alemães 
O «Times» anuncia que chegaram ás 

aguas turcas vários submarinos alemães, 
entre os quais dois de 2:000 toneladas. 

Homenagem aos heróis 
O príncipe regente Alexandre da Ser¬ 

via acaba de decretar que as famílias de 
todos os soldados Irancêses e inglêses 
mortos nos Balkans em defeza da honra 
e da liberdade servias, recebam a meda¬ 
lha militar servia. 

Cruz Vermelha 
A sr.a D. Maria Lucia de Figueiredo 

Corvo remeteu á Sociedade da Cruz Ver¬ 
melha Portuguêsa a quantia de io6®53, 
predileto liquido da récita organisada pe¬ 
la Comissão de Senhoras da sua presidên¬ 
cia. 

A referida récita rendeu i83#>io e teve 
despesas na importância de 763557. 

poinmnDy 
O socialismo alemão 

O sr. Sedukum, deputado socialista 
alemão, publicou na «Die Diskussion», de 
Berlim, revista mensal do partido socialis¬ 
ta, um artigo de que reprodusimos o se¬ 
guinte : 

«Não ha na Alemanha pessoa alguma 
que queira entregar a sua patria, sem de¬ 
fesa, aos alaques do estrangeiro. Os so¬ 
cialistas menos do que quaisquer outras 
pessoas. 

A Social-Democratica não desconheceu 
nunca que a situação geográfica e políti¬ 
ca do império exige uma iorte defesa mi¬ 
litar do lado da Rússia, que encontra 
num regim absoluto. Sendo-nos hoje im¬ 
posta a guerra, dado o desenvolvimento a 
que chegaram a técnica das armas e or- 
ganisação militar, tomou esta uma exten¬ 
são considerável e poderá colocar-nos cm 
face deste dilema: ser ou não ser. 

Eis porque a Social-Democracia, o pri¬ 
meiro até ao presente e unico de todos 
os grandes partidos, inscreveu no seu pro¬ 
grama o chamamento ás fileiras de todo 
o homem válido, do primeiro ao ulti¬ 
mo. 

A instrução militar deve ser generalisa- 
da e cuidadosamente ensinada desde a 
infanda, não só sob o ponto de vista fí¬ 
sico, como também intelectual e moral. 

Eis o que nos garantirá a verdadeira li¬ 
berdade e a verdadeira igualdade de to¬ 
dos os cidadãos, o sentimento de perten¬ 
cer á mesma nação e nos fará apreciar a 
independência nacional.» 

NOVIDADES LITEBA5IAS 
ALMANACH BERTRAND 

PARA 1917 
Eiitá A venda este bem redigi¬ 

do Almunaoh, um dos mais apre¬ 
ciados do Portugal- 

í Brochado- tSO oent. 
Preço: Curtooudo-OO a 

( Marroquim —1.00 « 

Livraria llertraad 
93, Bua OarrcU, 95 

Lisboa 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 
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QUESTÕES SOCIAIS 

OTeminis o 
O que ern a mulher sem os «rtt- 

iiCfos dà ettuoação mòderna 

Passei horas sem fim a ouvir narrar a 
vida de oulros tempos a uma lia que mor¬ 
reu muito velhinha, contando jà para cima 
dos oitenta. 

Não sabia ler, nem ela nem qualquer 
das suas tres irmãs, porque o pai nunca 
permitira que ensinassem a meninas de 
muito recaio, como elas eram, o meio de 
entender as cartas de namoro. 

Mas todas as irmãs sabiam fiar. tecer e 
corar um linho que não tinha inveja ao da 
Bretanha. Cada uma na sua casa era um 
patrão iudustrial dirigindo um numeroso 
mulherio, que durante o inverno fiava teias 
sem fim com que se faziam as roupas bran¬ 
cas de familia, as alvas para o sr. abade e 
as toalhas do altar. 

E’ cerloqne não sabiam ler, mas cozinha¬ 
vam uma boda, dessas bodas homéricas da 
Beira, com duas dúzias de iguarias, fóra os 
doces, de principio a fim e de tal modo 
que os convidados, ás vezes uns trezentos, 
não se atreviam a sair da mesa sem ler 
provado de tudo e levar que contar ácerca 
da maravilhosa arte culinaria da tia e das 
irmãs. 

Todas elas morreram com muitos anos, 
sãs de juizo, tendo feito o mais possível 
pela felicidade de quatro homens, qual de¬ 
les o peor, tendo creado filhos robustos, 
sem que durante a vida nenhuma tivesse 
feito uma única conferencia literária. 

Sabiam muito de medicina. Tinham apren¬ 
dido com um cirurgião sangrador e, quan¬ 
do havia doença lá da aldeia, as senhoras 
eram chamadas em vez do medico, não cons¬ 
tando ter sido muito elevada a taxa de mor¬ 
talidade, lá pelo sitio, nesses tempos que 
eu não conheci. 

Não tocavam piano, creio que nunca re¬ 
clamaram vote nas eleições, não falavam 
francês, nunca me deram opinião sobre as 
tragédias de Eschilo, mas tinham de memó¬ 
ria trovas que me faziam chorar, vindas de 
bcca em boca, não posso saber donde. 

Mas nãò sabiam ler, nem escrever, e em 
política, detestavam as eleições, pela devas¬ 
tação que produziam na adega e no reba¬ 
nho. 

Eram, como sevè, aquilo a que hoje,muda¬ 
dos como vão os tempos, chamaríamos qua¬ 
tro brutinhas, quatro animais caseiros, sem 
intelectualidade bastante para ouvir Beetho- 
ven, escrever um poema ou decidir da mar¬ 
cha política dum paiz. 

D’então para cá, mudaram muito os cos¬ 
tumes, as idèas e, sobretudo, as mulheres. 

Não quer dizer que sejam mais feias, ou 
menos inteligentes, mas ha quem diga que 
não merecem a veneração, nem teem o 
préstimo de outros tempos. 

Antigamente eram como uma joia precio¬ 
sa que se mostra em certos dias; eram uma 
divindade no lar. Hoje aparecem em toda 
a parle badanando uma actividade inútil, 
sem honra nem proveito para ninguém. 

Deixaram de fazer meia, em cujo mister 
deram boas provas, para tratar de política, 
onde se mostram menos hábeis que os ho¬ 
mens, apezar das barbaridades por estes 
cometidas. 

Deixaram de fiar na roca e de cantar ba¬ 
loiçando os berços e desataram a fazer dis¬ 
cursos e a guinchar ao piauo uus acroba- 
tismos musicais, tolerados pelo uso, muito 
inferiores, porém, como expressão emotiva 
ás singelas cantigas que estrugem pelos 
campos e antigamente se ouviam nos se¬ 
rões. 

SAMUEL MAIA. 
-—2©^®^=-- 

A TBADIÇAO 
Através de tantos anos e de bastos cata¬ 

clismos sociais, a tradição tem-se mantido, 
abalada umas vezes pelas reverberações do 
progresso e balida muitas outras pelas con¬ 
vulsões turbulentas de uma sociedade em 
luta constante.- 

E’ que a tradição não se apaga facilmen¬ 
te. Toruada habite na vida do indivíduo, êle 
raramente consegue escapar-!he. 

A’s vezes, ela é uma força enorme que 
faz conservar estacionaria uma civilisação 
ou envelhecer um povo. 

A tradição representa sempre alguma 
coisa do passado que nos comprazemos em 
.guardar qtiasi religiosamente. 

Ela é a recordação de momentos de sau¬ 
dade adormecidos ou mais vezes, de ale¬ 
grias levadas na ironia do destino adverso 

A tradição é a conservadora de velharias, 
e quiçá de «niquices», que vão desapare¬ 
cendo dia a dia por insubsitentes e quasi 
sempre por não terem um élo forte a pren¬ 
de-las ã cadeia de recordações que é a vi¬ 
da. ■ 

Pretender romper com a tradição de um 
jacto, è temeridade cara e que leva a um 
forte movimento de reacção. 

Ela representa alguma coisa na alma sim¬ 
ples do povo e sò com a instrução se irá 
eSbatendo. 

Tradição! tradição!... companheira inse¬ 
parável dos velhos, amiga dilecta das suas 
«rabujices,»tu és para os novos uma masca¬ 
rada que diverte e que causa compaixão! 

m esse imo 
O arrôz 

O arroz, como objecto de primeira ne¬ 
cessidade, é absolutamente indispensável 
ao viver dos povos da índia, e por isso 
constitue o principal ramo de agricultu¬ 
ra. 

Os gregos e os romanos recebiam-o da 
índia, mas em pequena quantidade, para 
o empregarem na medicina. Depois disso, 
a sua cultuia estendeu-se até á Europa e 
America: sendo o Piemonfe a região mais 
scptentrional em que o arroz é cultivado 
na Europa. 

A planta do arroz, um dos mais impor¬ 
tantes alimeritares da índia, c abundante¬ 
mente cultivada no Canará do Norte, don¬ 
de se exporta em larga escala para outras 
regiões da costa do mar. 

O arroz contém uma pequeníssima per¬ 
centagem nutritiva; o seu valor segundo 
Tomberg comparado cotn o de ioo de er¬ 
vilha é sómente 35 emquanto que o do 
centeio é 75, o de feijão 80, e 0 de trigo 
75- ■ 

O arroz, pois, contêm grande porção 
dc matéria carbonarea, de que pouco se 
Carece nos climas quentes, c pouca maté¬ 
ria nitrogenea, que é necessária á forma¬ 
ção dos tecidos animais, especialmente 
nos tropicos, onde a perda é mais rapida 
do que nas zonas mais temperadas. 

A quantidade de matcria. carbonarea 
tem uma notável influencia nas doenças, 
principalmente nas febres indianas; mos¬ 
trando a cxperiencia que os que vivem 
exclusivamente desse mantimento teem 
mais curta longevidade. 

Se os europeus estivessem sujeitos a 
uma alimentação de arroz, torn ar-se-hiam 
tão languidos e degenerados como são 
geralmente os brahmanes e os indús de 
castas superiores. 

lfale mais tarde... 
Os1 jornais norte-americanos referem 

com largos pormenores o casamento, ce¬ 
lebrado ha pouco, de dois namorados que 
se amaram durante a bagstela de oitenta 
anos! O galã conta a esta hora 98 anos 
e a ingénua completou 96. 

Estes dois noivos são negros: ele cha¬ 
ma-se Guilherme Weste e ela Mascelina 
Brady. 

Desde a infancia foram escravos dum 
riquíssimo plantador de assucar e de ta¬ 
baco da Luisiana. Ali se conheceram e se 
amaram.' 

Um dia, o seu senhor levou-os ao mer¬ 
cado de escravos e vendeu-os a diferen¬ 
tes compradores, e assim ficou separado 
o enamorado par de pretinhos. Ele foi 
adquirido por um proprietário de Kentuki 
e ela foi comprada por um lavrador da 
Alabama do Sul. 

Decorreram anos. Rebentou a guerra 
da sucessão que terminou, como é sabido, 
pela victoria dos Estados do Norte. A ra¬ 
ça negra ficou livre, pelo menos teorica¬ 
mente, da odiosa escravidão. 

O negro Weste correu muitas aventuras 
e por fim foi dar com os ossos em New- 
Orleans onde á (orça de trabalho e eco¬ 
nomias consegiu reunir um capital de 
5:ooo dolars, que são 5 contos na nossa 
mqeda. 

Marcelina e Guilherme 
reconheceram-se e, fieis 
juraram ha oitenta anos, 
trimonio. 

ESFINGES 
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Raramente um plumitivo se terá visto 
em colisão semelhante àquela em que 
me encontro, qual a de entesourar frases 
inéditas para descrever, com o preciso ri¬ 
gor, a perturbante e sugestiva formosura 
da gentilíssima a Esfinges de hoje, 

Que são puríssimas e de gracioso ritmo 
as linhas das suas feições, que possue uns 
olhos expressivos, em que todas as moda¬ 
lidades do pensamento se traduzem em 
sintilações deslumbrantes, que o seu vul¬ 
to é gentilíssimo e póde sem favor ser 
comparado com ás mais belas estatuetas 
de Tanagra, todos, decerto, acreditam 
desde que saibam que, num concurso de 
belesa aberto por um jornal citadino, lhe 
pertenceu, e muito justamente, o primeiro 
prémio. 

Louvor merecidissimo foi esse á sua 
gentileza, á magia dos seus belos olhos 
hebráicos e á captiv ante influência do seu 
sorriso... 

Sabem já todos,—não é verdade ?—de 
quem é este perfil.... 

Basta, creio bem, uns momentes de 
concentração espiritual para o decifrar. 
Assim, em tão breves linhas é difícil dizer- 
se mais. 

Tama facilidade torna, bem sei, devé- 
ras inglória a tarefa das habituais leitoras 
desta secção. 

Haverá assim,—e isso muito me apraz 
—bem poucas que não decifrem o misté¬ 
rio desta encantadora «Esfinge». 

FLAMIEIO. 

encontraram-se, 
ao amor que se 
contraíram ma- 

A voz humana 
A dar crédito ás declarações de um dis¬ 

tinto sábio francês, a voz humana solre 
uma leve modificação, mas constante, e 
vai abaixando de geração em geração. 

Os antepassados ignoravam absoluta¬ 
mente, segundo se apurou, o que era 
uma voz de basso. A voz de falsete era 
então a regra. O tom actual rràis corren¬ 
te é o baritono, mas a marcha para o bas¬ 
so é muito sensivel. 

Esta variação é, parece, ainda mais 
sensivel para as mulheres do que para os 
homens. Os noves décimos da mais bela 
metade do gencro humano eram outrora 
os suprar.os. Ora todos os professores 
tendem a reconhecer que o suprano é ca¬ 
da vez mais raro e que os «mezzi-sopra- 
ni» já não são comuns. 

Daqui a tres mil anos, conclue o sábio, 
a humanidade terá a voz cavernosa. Ve¬ 
remos se enganou quando lá chegarmos. 

(Mitologia ôo cfllgarve 
POESIA 

• • • 

Visão crepuscular, visão piedosa, 
Incoercível visão do meu amor! 
Minha pomba do ceu erma e saudosa, 
Erguendo ingenuamente 0 voo em flor! 

Anjo, que és na graça harmamosa 
Um perfume de lirio em minha dor! 
Aparição noturna e misteriosa 
A falar-me dum mundo bem melhor! 

Invoco-te, cançado de buscar-te, 

Intangível como és em toda a parte, 
Sombra vaga envolvendo 0 mundo inteiro! 

Que em mim poiqes os teus olhos serenos, 
E o leu primeiro beijo venha ao menos 
Ser-me na vida 0 beijo derradeiro... 

BERNARDO DE PASSOS. 

Caruso 
Dizem de Atlanta (Estados Unidos) , 

que do mesmo modo que Sara Bernhardt 
representou ha têmpo em frente de pre¬ 
sos, cantou o tenor Caruso na prisão fe¬ 
deral em beneficio dos detidos. O celebre 
cantor estava emocionadissimo. Alguns 
presos pondo-se a chorar enquanto ele 
cantava, Caruso não pôde a seu turno 
conter as lagrimas. 

E’ que, na verdade, deve ser profunda¬ 
mente emocionante representar ou cantar 
em tais condições c não nos surpreende, 
por isso, a cotr.oção do tenor Caruso. 

Ailfomot>lll»ino 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 

Eis alguns dos pareceres que recebemos 
relativamente ao ultimo perfil: 

... Sr. Redactor: Logo que terminei a 
leitura do perfil do «Heraldo» conheci 
na ultima «Esfinge» da galeria de «Fla- 
minio» a minha interessante e simpatica 
air.iga, Mademoiselle Maria Tereza Ro- 
lão. 

Lucinda. 

...oFlaminio» tem óptima merrória. 
Quem no Teatro Lethes recitou a Lição 
d boneca foi Mademoiselle Maria Tereza 
Rolão, cujo perfil não podia ter ficado 
mais exacto. 

Um grupo de constantes leitoras. 

.. .Morena, recitando a primor, não se¬ 
rá Mademoiselle Natalia Vieira ? 

Gina. 

...Como estou, relativamente ha pou¬ 
co tempo, nesta cidade, não tenho meio 
de averiguar ao certo o que se recitou e 
quem reciiou na festa do Lethes. A’ par¬ 
te esse caracteristico parece-me que o ul¬ 
timo perfil é o da menina Maria Tereza 
Rolão. Engano-me ? 

Floréjta. 

...Muito fielmente retratada Mademoi¬ 
selle Maria Tereza Roião. 

Felicitações. 
Carabú. 

...Não podia ter ficado mais parecido 
o perfil de Mademoiselle Alaria Tereza 
Rolão. Conheci-a logo. 

Laurinda. 

. .Morena, insinuante e tendo recitado 
a Lição á boneca, não ha outra senão a 
menina Maria Tereza Rolão. Não é verda¬ 
de ? 

■St ela. 

...Mal \i «O Heraldo». Muito de re¬ 
lance consegui ler o perfil, tantos eram 
os pedidos para que cedesse o meu exem¬ 
plar á curiosidade ávida das minhas nu¬ 
merosas amigas, entretanto muito facil¬ 
mente descobri na ultima «Esfinge» Ma¬ 
demoiselle Maria Tereza Rolão. 

Moura Encantada. 

... «Fiaminio» continua a fazer assom¬ 
brosa concorrência ao distinto fotografo 
Silva Nogueira com os seus primorosos 
perfis. O ultimo é o da menina Maria Te¬ 
reza Rolão, pois r.ão é ? 

Salamandra. 

.. .Muito parecido o perfil de Mademoi¬ 
selle Maria Tereza Rolão mas... 

Ha sempre um mas nestas coisas. 
oFlaminio», depois de dizer que esta 

gentil menina é morena compara-a... ao 
lirio. Seria por lembrar-se da quadra po¬ 
pular tão vulgarisada entre nós: 

.. .Saiba que gostei muno de vero per¬ 
fil de Mademoiselle Maria Tereza Rolão, 
que fica lindamente na galeria das «Esfin¬ 
ges» do «Heraldo». 

Violeta. 

Tratando-se, efectivamente, do perfil 
de Mademoiselle Maria Tereza Rolão, fe¬ 
licitamos as nossas estimadas leitoras, que 
nos indicaram o nome desta insinuante 
menina. 
--- 

OURO VEI.HO 

Os trabalhadores 
Ao remper da madrugada, 
Onde vais com a tua enxada, 

Cavador? 
—Vou geirar o páo das terras 
E regar campos e serras, 

Com suor. 

Deus te ajude, 
Deus te veja. 
Deus te ponha, 
Num altar 1 

Deus te conceda a virtude 
De ter honra e ter saúde 

Sem inveja 
Nem vergonha 
Trabalhar! 

Serra acima, afâdigado 
«Onde vais com teu machado, 

Rachador? 
—Vou rogar a um castanheiro 
Quem me acenda o meu brazeiro 

Por favôrt 

Deus te ajude, 
Deus te veja. 
Deus te ponha, 
Num altar ! 

Deus te conceda a virtude 
De ter honra e ter saúde, 

Sem inveja 
Nem vergonha 
Trabalhar! 

TSo velhinho e táo risonho 
«Onde vais, a arder num sonho, 

Professor ? 
—Vou ouvir as melodias 
Dumas certas cotovias, 

Com amor. 

Deus te ajude, 
Deus te veja. 
Deus te ponha, 
Num altar I 

Deus te conceda a virtude 
De ter honra e ter saude, 

Sem inveja 
Nem vergonha 
Trabalhar! 

ADOLFO PORTELA. 
——■-■ 

ridos a cuidar dos bebés e a cosinharem 
as sôpas para a esposa que chegará a ho¬ 
ras indicadas. 

Chegaremos emfim ao reino das mulhe¬ 
res, E não se vá dizendo em ares de tro¬ 
ça, que estamos a rir quando ta! profeti- 
samos. Quando ha tempos se espalhou 
aos quatro ventos que uns ratinhos pos¬ 
tos em liberdade numa sala onde se reu¬ 
niam sufragistas, motivaram a fuga desor¬ 
denada de tais heroinas, não se supunha 
que essas mesmas recorreriam aos actos 
mais violentos que o sexo, até agora, 
chamado fórte, póde praticar. 

Hoje, ninguém se atreveria a dizer o 
mesmo. A sufragista já não recua peran¬ 
te coisa alguma. Tudo faz, tudo suporta 
para atingir o fim a que se propoz. 

O sufragismo ainda não se radicou no 
nosso meio... mas' ha ideias contagio¬ 
sas... Quando isso suceder, que será de 
nós ? Sufragistas educadas na escola pcli- 
tica portuguêsa !... 

O que serão tais criaturas?!... 

NOMES 

Da 
nança, 

excelente 
exiraimos 

ALI QUIS. 

FEMININOS 
Enciclopédia, de João Bo- 
a origem e significação de 

LEVE CRITICA 

A côr morena é a côr do lirio, 
A côr morena é a côr da prata; 
A côr morena é o meu martírio, 
A côr morena é a que rr.e mata! 

Os poetas teem ás vezes destes precal- 
sos. 

Conheço um que descobriu que as tran¬ 
ças da sua amada eram azuis e como 
tal as pôz em versos... desfolhados... 

Maria Ruiva.' 

As civilisações modernas teem produzi¬ 
do coisas curiosas, dignas de impacientar 
o mais estoico. 

Quem havia de dizer ás pacatas mulhe¬ 
res gregas, ás matronas romanas ou ás 
castelãs medievais que dentre as suas 
vindouras existiriam algumas de aspirações 
masculas, candidatas amais alguma coisa 
que não seja o ser boa esposa, filha e 
mãe ? 

Cremos que se lhes fosse permitida a 
volta a este planeta, ou envergonhar-se- 
iam do papel que representaram, ou fa¬ 
riam entrar na ordem as suas sucesso¬ 
ras. 

Pois hoje a mulher não se contenta com 
o seu importante papel que lhe está na¬ 
turalmente indicado. Quer mais. 

Exige para si tedas as situações a que 
o homem póde aspirar. 

Já são médicas, professoras, advoga¬ 
das, engenheiras, etc., etc., mas isto não 
lhes basta. 

Sorri-lhe o papel de dirigentes, e para 
isso querem já o voto como primeiro de¬ 
grau que as guindará á primeira magistra¬ 
tura. 

Mas as aspirações não ficarão por aqui; 
hão de querer dominar e, cm tempos tal- 

aiguos nomes de mulher: 

Adelia—germânico— princeza. 
Alice—germânico—nobre. 
Amélia—francês—querida. 
Angelina—grego—mensageira. 
Amónia— latim—a primeira de todas. 
Arabela—celtico—altar formoso. 
Aurora—celtico—claridade matutina. 
Beatriz—celtico—bemaventurada. 
Berenice—grego—victoriosa. 
Berla—germânico—bela. 
Brigida — celiico—da briga. 
Camila—latim—destinada ao sacrifício. 
Casimira—celtico—governante da casa. 
Catarina—do castelo. 
Clotilde—germânico—favor distiuto. 
Cunegunda—germânico—virgem corajo¬ 

sa. 
Doretea—grego—presente de Deus. 
Ema—germânico—deligente. 
Ester—hebreu—segredo. 
Eugenia— gregn—bem nascida. 
Eufemia — grego—bem falaute. 
Filomena—grego—amavel. 
Florinda—celtico—a que floresce. 
Gestrudes—germânico- -bem amada. 
Helena — grego—piedosa. 
Hilda —germânico—donzela soldado, 
Hortense—celtico—da horta. 
Ida—germauico—graciosa. 
Inez—celtico—ardente, inteligente. 
Irene—gi ego—pacifica. 
Izabel— celtico—alta e bela. 
Joana—hebreu—cheia de graça. 
Ju/ia— celtico—linda, graciosa. 
Laura—celtico—a do-lauro. 
Leocadia—celtico—leôa decaída. 
Lucia—celtico—luminosa, luzente. 
Lucilia—celtico—a que tem luz. 
Lucrecia—celtico—a de lucro. 
Margarida—grego—pérola. 
JMaria—hebreu—amargura. 
Maria—celtico—a grande. 
Matilde—germânico—dama de honra. 
iVomca—grego—a solitaria. 
Paula—latim—pequena. 
Pulqueria—latim—formosa. 
Raquel—hebreu—cordeira. 
Salomé—hebreu—perfeita. 
Sidonia—hebreu—pecadora. 
Sofia—grego—sabedoria. 
Suzana—hebreu—lirio. 
Tereza—coltico— da torre, forte. 

São devêras interessantes as significaçõí» 
déstes nomes e é muito possível que al- 

vez não muito remotos, veremos os ma- guui dèles seja 0 da uossa presada leHçra. 



O HERALDO: * 

A dança atravéz 
do tempo 

Qaiz o primeiro liomôtt agcatisc;r ao 
Creador o sem nascimento e, porque não 
possuía ainda o seu dom da palavra, só aos 
pulos e aos gritos inarliculados poude ma- 
oifestar a sua satisfação. Estava inventada a 
dança. Tanto como a palavra, os gestos ex¬ 
primem o pensamento, um pensamento su¬ 
mario e simples, a alegria, a dôr, o extase, 
o terror, o odio, o amor. Bastou que os ges¬ 
tos correspondentes a estes sentimentos 
fossem coordenados para que a dança fo3se 
inventada. Foi assim que pelas dansas os 
antigos honraram o seu deus, esse deus que 
foi Osiris, Jehovah, Baco, Qensou Vischuou. 
Dizem-nos os textos sagrados que os sacer¬ 
dotes hebreus, os alevitas», eram divididos 
em dois côros: uns cantavam e outros dan- 
savaro. David, dançando deaute da Arca, 
não fazia mais do que obedecer a uma ve- 
Iba usança, que nada de singular apresen¬ 
tava aos olhos dos seus contemporâneos. Da 
mesma fórma, quando as aguas dó Mar Ver¬ 
melho engoliram os Egípcios, os Hebreus, 
puzeram se a dançar de alegria para agra 
decer a Deus o seu salvamento. Também 
os Egipcios, os índios e os Chinezes execu¬ 
tavam dansas sagradas em honra dos seus 
deuses, reproduzindo por coreografias com¬ 
plicadas os movimeutos dos astros. Mas fo¬ 
ram os Gregos, esses incomparáveis artis¬ 
tas, que deram á dança o seu caracter de 
pura estetica e a converteram em arte. Dan¬ 
ça sacra ou dança profana, a dança entre 
os Gregos acompanhava-se a musica. 

Os cretenses tinham a dança pirrica, bai¬ 
lado militar acompanhado a canto; era ao 
mesmo tempo ginastica e dança, pois que 
o bailarino dançava armado, cóm couraça, 
lança e escudo, produzindo pelo cbóque um 
ruido excitante e guerreiro. 

Eram numerosas as danças, e cada uma 
apropriada a qualquer ceremooia. Assim a 
pirrica era sobretudo militar; as danças ba- 
quicas honravam Baco e tinham sido inven¬ 
tadas pelas bacantes; as danças campestres 
houravam Pan, o deus rústico; os festins ti¬ 
nham a sua dança especial; os funerais em 
Atenas incluiam lentos bailados de mulheres 
veladas. Na Lacedonia, para festejar a ioo- 
eucia, as donzelas dançavam nuas em tor¬ 
no do altar de Diana. Em Roma seguiu a 
dança o mesmo desenvolvimento da Grécia. 
O império na decadência só conhecia o pra¬ 
zer, e foi esse tim belo tempo para os dan¬ 
çarinos. O cristianismo triunfante condenou 
a dança por iudecencia. Mas no século XVI, 
depois do concilio de Terento, um baile ua 
Italia reunia bispos e cardeais a dar á per¬ 
na. E foi da Italia que partiu a reuasceuça 
na dança. 

A dança como se vê, foi sempre um dos 
passa-tempos mais diletos da humanidade. 

Escola de amôr 
O amor apura o entendimento e o en¬ 

grandece, e por esse respeito os athenienses 
lhe levautarain uma estatua na Academia 
de Palas, como a sabio, e lhe dedicaram 
uma escola os samios, significaudo que só 
ua de amor se alcança com perfeição tudo 
o que pelas do mundo variamentese apren¬ 
de, e com muito decurso de anos se con¬ 
segue: o aviso no falar, a discrição no es¬ 
crever, a brandura, no conversar, a policia 
oo vestir, a graça no parecer, a cortezauia 
no tratar, a liberalidade no dispender, o es¬ 
forço no pelejar, alargueza nc jogar, a hu¬ 
mildade no servir, e a pootualidade no me¬ 
recer. 
* Do pensamento e juiso dos amantes saí¬ 
ram ao mundo as emprezas discretas, as 
quimeras escuras, as ideias levantadas, os 
motes avisados, os versos excelentes, os 
enredos subtis, as cartas galantes, as fa¬ 
bulas bem fingidas, os primôres, os extre¬ 
mos. e as finezas, tudo é douiriua tirada 
das escolas do amôr. 

FRANCISCO RODRIGUES LOBO. 
----- 

A GRAÇA ALHEIA 
NO ATELIEB 

Satustiano ajusta com o celebre pintor 
Biócháguda o seu retrato a óleo. 

—Então quanto pode custar ? 
—600 escudos. 
_Parece-me um tanto caro. E... dando 

eu o óleo ? 
BOA LÓGICA 

—0’ mamã,—int*rroga Lulu com toda a 
inocência dos seus cinco anos, — o primo 
Artur é alfaiate? 

—Não, menina, porque ? 
_Estava ontem a tomar medi la a cintu¬ 

ra da mana Elisa... 

’ Nota da Redacção 

Afim de concluirmos o nosso jor¬ 
nal á hora do correio, fomos òbri- 
gados a désciqrar um tanto a vi¬ 
são, do que pedimos desculpa aos 
nossos presadosleitores. 

Subçndo como ta quero, 
Com paixão c com ternura, 
Porque pagas com desprezo 
Este amor, esta loucura ?! 

Tudo na vida tem fim, 
Quanto nasce morre aos ais... 
A mim nasceu-me este amor. 
Mas niio morre nunca mai*. 

Que o coração tem mistérios, 
Tenho ouvido dizer, 
Tem caprichos dolorosos 
De que se pode morrer. 

CAMPOS SOCIAIS 

A TABERNA 
0» males que afectam a sociedade por- 

tuguêsa são muitos e quem se atrever a 
combate-los tem de dispôr de força hercúlea, 
para levar até ao fim a sua campanha. 

Como dessa força não dispomos, porque 
soídos fracos, não nos atreveremos a esta¬ 
belecer uma campanha contra os vicios enor¬ 
mes que afectam a sociedade em que vive¬ 
mos- 

Iremos a pouco e pouco, com os nossos 
pequenos e modestos recursos, abrindo 
simples brechas nas rochas invulneráveis 
dos males que afectam a vida, especialmen¬ 
te dos pobres, dos humildes, que são os 
que mais sofrem e que com mais facilidade 
se vão arrastando pelos antros da miséria 
que dia a dia os vai depauperando. 

Começaremos pela taberua, por esse an¬ 
tro cheiro de veneno, que a pouco e pouco 
se vai enraisando'no corpo dos que a fre- 
queniam. 

Pois o que é a taberna? 
E’ a desgraça, é o vicio, é o maior ca¬ 

minho para o crime. 
A quem è que ela utilisa? 
A nioguem. 
Nem àqueles que esse mister exercem 

ela aproveita. 
E porque? 
Porque até esses arrasta para a vala co¬ 

mum, iiicutiodo-lhe vicios e estabeleceodo- 
Ihe uma base de imoralidade que muitas 
vezes não tinham e até desconheciam. 

0 que è que dá a taberna? 
Dá o hospital, dá a cadeia e como conse- 

queucia a fòme e a miséria no lar. 
Como deve ser a taberna considerada? 
Como casa de perdição, porque ali perde- 

se tudo, a honra, a dignidade, o brio e a 
moral. 

E’ um antro de vicio que a tudo conduz 
e a tudo obriga. 

Esta miséria social, este cancro que enve¬ 
nena e seduz, está condenado e necessita 
tanto de demolição como a precisa uma ca¬ 
sa que ameaça ruina. 

E’ preciso que providencias se tomem 
para este mal não continuar a germinar. 

E’ preciso acabar com a taberna, redu- 
ziudo-a- ou fazendo-a desaparecer e autori¬ 
zar apenas o estabelecimento de casas de 
vinhos ou adegas onde a venda a copo seja 
rigorosamenie proibida. 

E que maisé preciso? 
Em nossa opinião, lorua-se Decessario 

lançar um imposto pesado sobre o viuho, 
imposto que pese em todo o paiz e com o 
seu produto aliviar os impostos que pesam 
sobre géneros de primeira necessidade pu¬ 
blica, como são por exemplo o pão o baca¬ 
lhau, assucar, etc. 

E aos borrachos? 
A' esses devia ser-lhes aplicada uma mul¬ 

ta pesada e aqueles que a não pudessem 
pagar obriga-los a trabalhar em serviços e 
por dias que rendessem o valor da multa 
para sofrerem castigo do abuso que fizeram 
do vinho, . . 

E porque a taberna é um cancro social, 
aqui lhe declaramos guerra. 

MARCO TULIO. 

Coisas nteis 
Quanto devem dormiras 

crianças. 

Eis a opinião de Mary Durand: 
Quanto tempo deve aormir uma crean- 

Ç3 ? 
Não ha para isso regra bem fixa, tudo 

depende da sua idade, do seu tempera¬ 
mento, do seu estado de saude, do meio 
em que vive, e também dos hábitos que 
tomar. No entanto, eis uma fórma ge ia! 
da regra a seguir: 

Durante os dois primeiros meses aeve- 
se deixar dormir a creança o mais tempo 
possível. 

Passada esta idade, precisa pelo menos 
dormir duas horas de manhã e uma de 
tarde. E’ facil costuma-la a esse habito. 

Até aos 4 ou 5 anos anos, a creança 
necessita duma hora de sono, oj ao me¬ 
nos de descanço antes de jantar. Pelas 
7 horas deve ser deitada no leito onde a 
deixarão estar io a 14 horas. 

Até aos t5 é preciso á maior parte das 
pessoas 10 horas, de sono, e 9 horas ate 
aos 20 anos. Assim deverá ser sempre 
emquanto crescem, se se quizer que o ce- 
rebro chegue ao perfeito desenvolvimento 

Quanto mais a creança é nervoía, iras¬ 
cível ou precoce* mais o sono deverá ser 
prolongado. 

Este é; ,pelo menos, o parecer mais se¬ 
guido pelos médicos higienistas nacionais 

£X Sfecpwte 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos preto3 e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da maia na secção 
de tecidos de inverno. 

Peles, Doubles-Ftuies, Blusje3, Casacos, Echarpes, Saldas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do ço r 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

rICMEUIO FitANCÈS 

fm todas as pharmncias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porta compranda 2 Irascos. 

e estrangeiros que teem estudado com 
maior afinco este importante assunto. 

lSvltal oo beijos entre 
crianças 

Segundo os últimos trabalhos apresen¬ 
tados pelos mais ilustres médicos que se 
teem dedicado á especialidade, chegóu-se 
á conclusão de que é assaz prejudicial 
este habito- pelas creanças d; ambos os 
sexos. Elas próprias trocam entre si bei¬ 
jos cm quantidade larga. Mas a facilidade 
com que na infanda se transmite a difte¬ 
ria, o sarampão, a coqueluche e a escar¬ 
latina, mostra que o bom senso indicaria 
esse habito como extramente sujeito a 
graves infecções. 

Por mais essenciais que os beijos pos¬ 
sam ser considerados como meio dc de¬ 
monstrar a amizade e a cortezia, os pais 
deviam olhar primeirainente em tál caso 
para o bem estar dos filhos. A condena¬ 
ção dos beijos póde para os fins práticos, 
restringir-se ao habito deplorável, po én. 
comum, de dar beijos na bo:a. Entre os 
adultos é pouco conveniente, para dizer o 
menos, ao passo que as creanças e entre 
elas, esse acto é susceptivel das mais gra¬ 
ves suspeitas. Pode-se, com a maior faci¬ 
lidade educar as creanças a oferecerem 
o rosto ou a fronte ás caricias desse ge¬ 
nero e a iludir as tentativas de contami¬ 
nação aos lábios. 

para limpar objectos 
dc ouro 

Nos objectos de ouro entra uma certa 
quantidade de liga ou de cobre; quanto 
maior fôr a sua quantidade, mais depres¬ 
sa escurecem. Restitue-se-lheso brilho pri¬ 
mitivo fervendo-os em agua saturada de 
6o gramas de sal anomiado, operação que 
faz desaparecer as moléculas do cobre e 
renascer as do ouro. 

Sido de Impedir que o 
leite se azédc 

Faze-lo ferver, pode ser um meio para 
o conservar, mas tira-lhe o sabor. Eis um 
outro meio, que não tem inconveniente 
algum, e é o mais seguro. Deita-se o leite 
numa garrafa bem rolhada, a qual se em¬ 
brulha num pano molhado. 

Assim póde conservar-se o leite dois 
até tres dias nos maiores calores. 

Exemplo de amôr 
paterno 

Uma rapariga de 16 anos, Maria Ber- 
trand, residente na aldeia franceza dc 
Fouencamps, em resultado de continuas 
hemorregias, encontrava-se em risco de 
sucumbir, mais dia menos dia, por abso¬ 
luta falta de sangue. 

O medico que a tratava disse pois ás 
família que só uma transfusão de sangue 
poderia salvar a pobre rapariga e imedia¬ 
tamente o pai e a mãs se jjfereceram pa¬ 
ra se efectuar essa operação. 

Os médicos, porem, chamados para is¬ 
so, depois- do exame te:to a um e outro 
preteri am o pai, seguindo logo este com 
a filha para o hospital de Amiens onde a 
operação se efectuou. 

Deitados um ao 1 ido do outro, um bra¬ 
ço dò paí foi ligado ao da filha e um dos 

médicos poz em comunicação as duas ar¬ 
térias radicais. 

Em seguida e durante tres quartos de 
hora, em presença de grande numero de 
médicos, o sangue do pai passou para as 
artérias da filha, cujo rosto, antes esmae¬ 
cido, livido, foi pouco a pouco tingindo-se 
duma rosada côr de saude e frescura. 

Após uma noite de descanço, o pai vol¬ 
tou para sua" casa a retumar o trabalho 
cheio de vigor e, mais ainda, de satisfação 
por saber a filha salva duma ntorte que 
ameaçava ser inevitável- 

NOTICIÁRIO 
= Com sua filha a sr/ D. Maria Rosário, 

partiu para a estancia do Seixoso, na Lixa, 
(Douro), a sr.a D. Maria Adelaide da Costa 
de Sousa Macedo (Mesquitela), esposa do sr. 
D. Bernardo da Costa de Sousa Macedo 
(Mesquitela) ilustre chefe do Departamento 
Marítimo do Sul. 

= De Lisboa partiu no dia 17 para Vila 
Real de Santo Antonio, afim de examinar 
as sondagens que se estão efeciuandn, sob 
a sua direção, no rio Guadiana, o distinto 
engenheiro sr. Antonio Birne. 

=* Foram nomeados I.° e 2/ substitutos 
do juiz de paz em Lagoa respectivamente 
os srs. Mauuel Rosado Garcia e Antonio 
Cristovão Monteiro. 
= Foi exonerado de ajudante da repar¬ 

tição do registo civil do concelho de S ilves 
o sr. Henrique Martins. 

.= Encontra-se em Faro o sr. dr. Álvaro 
de Ataide Ramos e Oliveira que foi nomea¬ 
do para presidir aos juris da 5.a e 7.a 
classe do Liceu desta cidade. 

= Eucontra-se a banhos na F onte San¬ 
ta o sr. Pedro dos Santos acompmhado de 
sua Ex.*1 família. 
= Regressou uo dia 18 a çua ciJilè 

onde tenciona demorar-se alguns dias o 
nosso presado repórter sr. João Basilio 
Neto Correia. 

= Encontra-se em Tavira acompanhado 
de sua esposa e filho o nosso presado am i- 
go sr. Luiz Rodrigues Corvo. 

= Esteve este ano muito concorrida a 
feira do Carmo, efeciuaudo-se algumas tran¬ 
sações de relativa importância. 

= Chegou de Lisboa o sr. Augusto Esa- 
guy, estudante, filho do estimado comer- 
ciauie daquela praça, sr. Isaac F.sagoy, socio 
da firma Isaac, Liuo e C.a Limitada que 
vem de visita ao seu tio, sr. Jaime Buzaglo 
proprietário da aBrazileira». 

= Acompanhado de sua esposa e filho 
partiu ontem para Lisboa o sr. dr. Artur 
Aguedo. 
= A juuta da parochia do Azinhal, inter¬ 

pretando o pensar daquele povo reco¬ 
nhecido pelos benefícios prestados â cau¬ 
sa da instrução naquela freguesia, pelo nos¬ 
so presado amigo sr. dr. José Fraucisco 
Teixeira de Azevedo, deliberou constituir 
uma comissão organisadora dos festejos a 
realisar em honra do referido benemerito. 
= Ao sr. J isó Falcão de Berredo, dire- 

ctor da companhia de Conservas «A Tavi- 
reose», foi permitido construir uma ponte 
cais, ua margem direita do rio Sequa, para 
serviço da fabrica de conservas de peixe, 
pertencente á mesma companhia. 
= Acha-se em Olhão no goso de licença 

e onde vem passar algum tempo, o nosso 
amigo sr. Henrique Luiz Trigoso, aspirante 
das alfaudegas em Lisboa. 

= A sr.* D. Ludoviua da Assumção Gra¬ 
ça, tomou posse como encarregada da es¬ 
tação telegrafo-postal de S. Braz de Alpor- 
lei. 

= Foi colocado em Vila Real de Santo 
Antonio como delegado, o sr. dr. Joaquim 
Batista de Oliveira Mnurão. 
= Foi transferido para Louló como de¬ 

legado, o sr. dr. Camilo de Sá Piuto de 
Abreu Souto Maior. 
= Já tomou posse do cargo de juiz do 

segundo juizo de iuvesligação crimiual de 
Lisboa o sr. dr. Antonio Joaquim Guerra, 
que ba pouco foi transferido da comarca de 
Portimão. 

== Partiram para En're-os-Rios os srs. 
Francisco José Pioto Sénior e Fraucisco Jo¬ 
sé Piuto Júnior. ' - 
= A direcção di Sociedade Propaganda 

de Portugal vai colocar postes indicadores, 
para uso dos automobilistas nos pontos on¬ 
de os não haja ua estrada de Lisboa ai aro. 

= Parte brevemente para Coimbra acom 
panhada de sua gentil afilhada Mademoise- 
le Maria Ana Ramos a sr.* D. Ana Crispim. 
= Partiu para Vidago o escrivão do jui¬ 

zo de direito desta comarca sr. Artur José 
Alves Peixoto, seudo acompanhado até Lis¬ 
boa por sua esposa e sobrinha, que ali per- 
mauecem por algum tempo. 

— Realisou-se ontem, ueste concelho a 
anunciada aquisição extraordiuaria de soli- 
pedes para o exercito. 

No dia 18 do corrente, ás 5 horas da ma¬ 
nhã, suicidou-se por meio de enforcameuto, 
José Alberto Tosa, siugeiro de treos, de 32 
anos de idade, natural desta cidade e mo¬ 
rador no Largo do Carmo. Apelamos para 
a generosidade dos nossos leitores, a favor 
da viuva e cinco filhos que deixou ua maior 
miséria. 

â arteira 
Fajem anos: 

H**je, Domingo, 23— D. Maria Luiza Bataglia Ramos 
D. Iziibel Monleiro Soares,Antonio Joaquim,Freire, Bernardo 
José Gonçalves e Joaquim Pedro Fernandos. 

Segunda-feira, 2í—I). Silvina Tavares Guerreiro,, 
D "Maria Ana Formosmlio, 1>. Eduarda de Avelar Cardoso 
Constantino do Carmo Fonseca e Silvestre de Sousa Júnior. 

Terça-feira, 21» — D. Adelaide Pinto Marinho, D. Maria 
Soledade Teixeira, I). Izabel Neves Cenleno, JoséPolicirpo 
Mateus e José da Costa Montes. 

Quarta-feira, 2G—D. Mitilde Ferreira, D. Maria Itabe 
Cavaco, I). Palmira Fernandes Mota, Alfredo da ConceicAo 
Chaves e Herculano Alves. 

Quinta-feira, 27—1). Erailia Florinda S.uie, D. Minue- 
la do Pilar, D. Maria Amélia da Silva P.iva, Josè Yiega- 
I.ouriçal, Francisco Maria de Araújo Ribeiro e Renato Ba¬ 
tista. 

^Sexta-feira, 28—D. Maria Eduarda OrligSo Pinto, 
Francisca Murreiros Silva, José Antunes Silva e João JaciD 
to Gomes. 

Sabido, 20—D. Adelia Veloso, D. Miriana JuditU de Me¬ 
lo, I). Maria Cardoso de Morris, Hanrique da Silva e João 
Monteiro Silvestre. 

< 
Doent es: 

Encontram-se doentes: a sr." D. Ermelinda Snros e as 
D. esposas dos srs. Mano Gonçalves,Albino Fernandes Pinto 
e Manuel José Nobre; os srs. Pereira da Silva, Antonio de 
Araújo eo filho mais velho do sr. Rodrigo YalenUempre¬ 
gado nos impostos. 

Necrologia. 

Faleceram: Eni Olhão, a mãe do sr. Pedro Lopes Men¬ 
des e em Lisboa o sr. José Luis Fragoas, de Olhão. 

A’s familias enlutadas os nossos pezamos. 

Registo Civil 
Nucimentos, casamentos e obitos regi&idos na Conser- 

valuria do Registo Civil de “Faro desdé li a 21 de Ju¬ 
lho de 191G: 

Nascimentos.19 

Casamentos........ 0 

Obitos.  Í5 

Agencia, 
Investigadora 

ChSailo, 38, 3.°— Lisboa 
Única agencia dop aiz mon 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Itlagações de caralcr particular 
Informa-se sobre a situação e 

troceder de pessoas, para assun- 
pos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fo¬ 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-sé referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

AFINADOR E REPARADOR 

de todo pero de pianos 

Vende-se 
ou 

arrenda-se 
Fazenda, vinha e figueiras, corra 

casa de habitação, proximo á praia 
do «Vau» da Rocha. 

Trata-se na Rua Cândido dos 
Reis, 98, com Francisco José Barro¬ 
so. 

I»OllTIllAO 



O HERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 695 telegramas=Boamenal 

OILDAG -SUAS VANTAGENS 
A flconomía produzida polo emprego constante 

mrtodico da OILUAO, do mistura 
com oleo, nos motores de automovéis é tl« sensível 
buo ousamos afirmar, sem recaio de desmentido, que a 

cnmiomln do oleo atinge, por ve¬ 
zes» SO Vo «1° «onsumo primitivo. 

Em motores de lubrificação autonin. 
tica embora jos fabricantes aconselhem a limpes» do 

arter depois depois de um determinado percurso não 
ha receio de gripagem fazendo sA essa 

cmpesa depois do um percurso do. 
brado ao aconsselbado por essea fabricantes. 

Em motores cuja lubrlfioaçuo d por 

VEIAS 

barbotage a economia não sendo tão seneive] 

•tinge contudo entre 80 °/0 e 40 °v 
Todos os resultados obtidos com a OILDAGi' 

>io verificados em absoluto ao fim da 1000 a 1500 kilo - 

metros-, mas é notarei o aumento de eom- 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de gaswlinu no fim ds 100 kilomstres 

economia esta que etinge por vezes 15 % a 40 °/o con- 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-lo e a lodos os 

sutouiolistas se roga no seu proprlo inte¬ 
resse* um pedido a titulo de experiencia, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

Estas velas são, pela sua especial fabrificação, infa¬ 
líveis» assegurando um trabullio cons¬ 
tante mesmo em motores- que, por norma, queimam 
muito aleo. 

Elas propriss, e automaticamente se 

limpam. As velas REFLKX teem po* 
sobre qualquer outra, dobrada existência 

■ Sâo, por consequência, í5O°/0 ma is baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniência. O verdadeiro caf. 
ro utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei do9 carros 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Tndoa com iluminação, busina e mise-en-marebe electrica9 por dinamo. 

Pneus Michelin ° me,hor Se»»ipro stok 

Klaxons, vulcanisadores e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Thermold—Sempre em stpk 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros eu todos os generos, novos e usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 

Instrução secundaria—Escolas normaes e liccns 
Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 

Pedir e catalogo dos livros ofitialmenie aprovados que é rendido gratuitamente 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe- i 

Io da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Atnorim, Pinheiro Cha- ’ fas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, .Manuel d 
rriaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 

Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mário Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 6 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio Zola. Conan Doyale» 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki. Blásco Ibanez, Paulo de 
Jíork. Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
RENAMKAiCLNHA POUTIGLÊSA 

Figurinos, jornaes de modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos o’s jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente atandids. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta c»sa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se o5o houver na casa os livros que requisitem, 
vede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS . 
Todos es alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o restiutirem deixarão 20 por 

cento, a receberão o restante da importância que depositaram. 
Facatti todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Mvrarla das Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco de porto 

i mziLsm 
=»E= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
ROA DE SANTO ANTONIO, N.« 10, 12 e li 

-EÀHO- 

0 que todos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LTD. 
133, Rua dos Poiaes de S. Beulo, 133 

LtSROâ 

ELE&AUTE,, 
BODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
provincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO . 

MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : Tuberculose c doen¬ 
ças dos olhos 

Clinica geral, operações e partos 
CONSULTAS, TERÇAS E SEXTAS ÁS 
6 HORAS DA TARDE NA FARMACIA 

mmz AMORES 

Para visitas chamadas na mesma 

FARMACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Herculano 

Sétima edição definitiva e 
ilustrada, em 8 volumes 
])irigida por 

David Lopes 
Mafram o» volumes 1,11,III,IV, V 

c VI 
Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bertrand 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MANOEL CAEVAL2C 

-FAEO- 
(gítiBÍrirtac dc 8.0(09 ^rte2ianos—Oíttdcm-se matfriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades^ 
(f com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae ae-. 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB, BIBEIBO NOBRE 
Tratado de QufmJea Elementar (8.‘ Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15““ com 122 gravuras. (PREÇO:—i»5o 
Obra util e recomendada a todos os qus desejam instrair-se nesta ciência: ae teorias qnlmicas sSo metodica¬ 

mente tratadas em eeparado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica- 
çáo de experiências atraentes e preparaçfles de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidsdosamente tratados em secção especial acompanhadoa de modelos literais o exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimica em lodos os institutos do instiução secundaria e profissional, e foi adotado era seguida á sua primeira pu- 
blicaçáo em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e era diversas oscolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Ffslea do curso geral dos liceus e escolas normais 
fi3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15e“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—1»40 

Este compendio, dividido pedagôgicamente em peqnenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino «ecun- dário apresentados no concurso de 
1899, e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 461 do mesmo ano. I(oi novamenlo escolhido para o eHsino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 194), e revalidada a sua aprovaçáo em 1914 pela Portaria de 4 de ju¬ 
lho. Cada liçáo é acompanhada de um questionário que substitoe a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, lambem no fim de cada liçáo, em cuja matéria podem ler logar aplicações numéricas, 09 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assnnlos 
da respetiva liçáo.— . seu método cssencialraente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da física, encontrando-se por isso adaptado não sá ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mj9 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Traindo de Física Elementar (ii.* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO:—23f>oo 

Este excelente livro de Fisie» foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geril de 1895, e seguidvmente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Dscreto de 46 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 418 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial oo concurso de 1S09(Z). 
do G. n.° 194) e revalidada a sua aprovação em 1914 pela Portaria de 43 de julbo. Esta edição está iuteiramente 
acomodada á revisão geral do -indo da Física nos liceus de harmonia com as Instruções que aeompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q • \ a lém das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, coa- 
téem as matérias dàs classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 477 problemas uumérieo* 
abrangendo todos 0» assuntos da Física acompanhados da indicaçãe dos artigos da doutrina do texto a que.se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resoluçãu. 

Estas ebras, que tem sido proferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsadas na* 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atualisadas 
com a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alt» frequência, dos ràdiocoodutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioseti'idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas namorico», estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensine teórico • prático, á discipli¬ 
na do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uleis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra 03 conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para priccipiar 1 operar com segurança e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua] profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

•m vvvn ■ Publicaram-se os tomos 62 e 63 da HIS- 
^1 JKrVi^tJ « TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 

completo e cientifico repositorio da his¬ 
toria da humanidade. 

Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.3—Livraria 
Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

De lu(ei*esse 
Manuel Fagundes Almeida 

Comissões, consignações e representações; intermediário em toda 
a classe de negocios. Agencia de informações. Venda e compra de 
conservas á comissão. Isla crUtlna—ilnclva. 

fcv- ... v.1 
-u —m- 

Por acordo estabelecido entre as erx- 
prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias tão tomadas em vir. 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imp rènsa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sua habitual confiança* 

JDAO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, t.°, D.° 

LISBOA 
!3ssgi 

Cofre 

Importador-exportador 

Mercearia e Padaria, Artigos para 
Europeus e Indígenas 

Quinquilharias 

ClUBUTO 
fi»*»—Aíric.a Oriental 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicauo De¬ 
mocrático, recebe publica e 

Vende-se de segredo. Rua!agradece todas as tníorma- 
Direita n.° 55, | ções de i 


